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U m caso de Pangenîtalite cronica com surto agudo 
tratado com as vaccinas antigonococcîcas e 

antipiogenas Bruschettinî 

A observada, Mme. A. R., com 24 annos, branca, brazileira, quei-
xava-se de fortes dores na regiâo hypogastrica com irradiaçâo para as 
fossas iliacas. Achava-se acamada., quando fomos chamados para exa­
mina ï-a em sua residencia. 

Referiu-nos que ha dois annos teve um corrimento purulento, es-. 
verdinhado, que 'exudava pelos ôrgâos genitais externos. Algum tempo 
depois isentiu fortissimas dores em todo baixo ventre, obrigando-a a 
ficar no leito por espaço de vinte dias. Oonsultou-se com um faculta­
tive que Ihe prescïeveu lavagens de permanganato de potaseio e lue 
conselhou tratamento cirurgico. Fez uso das lavagens e, como melho-
rasse, nâ0 se quiz submetter a intervençâo cirurgica. 

O fluxo purulento continou ora com maior, ora com menor inten-
sidade. E m Janeiro do corrente, teve um surt0 agudo com repericus-
sâo sobre todo o aparelho génital. Fomos chamados n'essa occasiâo. 
A doente estava com 39° de temperatura. Fizemois o exame ginecologi-
c0 e verificamos: vaginite,, metrite salpingo-coforite dupla. 

Como se tratava de caso cronico, onde, certamente, outros ger­
mons, alem do gono'coceo, deveriam ostar présentes, empregamos: 
Vaccinas Antigonococcica&s © Antipiogena de Bruschettini, feitas alter-
nadamente, applicaçâo tôpiea de calor, e aconselhamos repouso ab­
solu to . 

Na quarta vaccina, vale diz&r, depois do emprego de duas An-
tigonocoocicas o duas Antipiogenas, achava-Bie a nossa doente muito me-
lhorada: as dores espontaneas haviam cedido por completo, o corrimen­
to muito diminuido, a temperatura normal, volta do apetite e o estado 
gérai satisf atorio. 

Na décima injecçâo a doente nâo tinha mais corrimento, nâo ha-
via mais hiperalgia da parede abdominal antorior. Sômente os pontos 
ovaricos pouco ssnsiveis a pressâo, Aliâs,, a menstruaçâo da nossa pa-
ciente, segundo nos informou, foi sempre precedidas d-e côlicas ovaria-
nas, e o fluxo catemenial era esperado nessa owasiâo pola doente. 

Nos casos de metrite aguda, ou mesmo nas metrites crônicas com 
surto agudo de salpingite ou salpingo-eoforite-como no caso da noeisa 
observada, em que as grandes lavagens sâo contraindicadas, bem como 
as embrocaçôes tôpicas no endometrio, costumamos, de parteeria com 
repouso absoLuto, applicaçôes de calor e anôdinas, prescTever as "Vac­
cinas Antigonococcicas de Bruschettini", ou a Antigonococcica, alter-
nada com a Antipiogena nos caeoa cronicos. 
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